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Quando o tema é fronteira agrícola, hidrovias, ferrovias, desenvolvimento da Amazônia, os seguidores do ambientalismo tem urticárias.

Mas essas coceiras não causam irritação quando se tem à frente da nação um governante é corajoso e nacionalista.

É o que ocorreu no Brasil na era Vargas com a industrialização pesada e o que esta acontecendo hoje com a China.
Lá o grande excedente populacional e investimentos diretamente proporcionais em infra-estrutura estão tornando aquele país a maior potencia industrial já nas próximas décadas. São mais de 4 mil km de ferrovias ligando a China ao Cazaquistão. Mais 11 mil km, ligando à Europa. No final do projeto serão 27 mil km de ferrovias ligando 20 países, que possibilitara àquele país a concretização de um projeto audacioso, ou seja, a criação de mais 200 cidades nos próximos 30 anos. 

A represa do Rio Amarelo, que tem previsão de construção no ano que vem transformara a China numa grande potência energética e sucessivamente produtiva, pois além de gerar energia limpa e barata, as inundações que antes assolavam o país todos os anos, servirão para irrigar o deserto de Gob e transformá-lo num celeiro agrícola. Isso tudo porque o governo não se curva aos interesses ocultos de ambientalistas inescrupulosos.
No Brasil, precisamos de planos tão audaciosos como estes da China. Vários projetos já foram apresentados aos governantes, entre os quais se destacam os chamados corredores do desenvolvimento que são as grandes ligações hidroviárias do Paraguai - Paraná, Araguaia -Tocantins, Negro – Solimões até a ligação com o Orenoco, possibilitando assim, a ligação do serrado com os portos e com o mundo, a exemplo do sistema Mississipi – Missouri – Ohio dos EUA, 

Não obstante a pavimentação da transamazônica, da rodovia Cuiabá – Santarém. Da próspera indústria de criação de camarões do nordeste a criação de tilápias do Paraná, entre tantas coisas que não caberia num simples artigo.
Infelizmente aqui comemos na mão das ONG’s por isso os projetos não saem do papel, com raríssimas exceções como é o caso da transposição do Rio São Francisco, que somente está acontecendo devido ao enfrentamento corajoso de nossas autoridades.
Enquanto vivermos na ecoditadura esses projetos jamais se tornarão uma realidade.

Como impedir o desenvolvimento em nome dos pseudos crimes ambientais se apenas 6% dos esgotos de nosso país recebem algum tipo de tratamento?

Se 40% da população não tem acesso à água tratada?

Se 68% das internações da rede hospitalar pública é decorrente de água contaminada com custo ao governo de 25 milhões só para atender tais casos?

O homem é o único ser dotado de capacidade cognitiva para mudar o meio em que vive em proveito próprio.

Devemos deixar de ser meros entrepostos de matérias primas para satisfazer as necessidades das grandes metrópoles e nos tornamos uma grande potencia mundial, que é que se espera de um país pujante como o Brasil.

Sem acabar com a pobreza e as desigualdades sociais, não tem como falar em consciência ecológica, visto que a pobreza por si só já é uma grande degradadora da natureza e isso é facilmente comprovado, basta ir numa favela.
O Brasil tem tudo para dar certo. Possui terras o suficiente para ter grandes reservas ecológicas estratégicas, as maiores do planeta. Tem terras agricultáveis para se tornar o maior celeiro do mundo.  Tem um oceano de água doce para produzir todos os tipos de peixes em cativeiro e fora dele. Tem empresas como a EMBRAPA e IAPAR que são líderes na produção de tecnologia. O que o país precisa é de homens e mulheres com coragem para expulsar os demônios pagãos que se pintam de verdes e manipulam as mentes de cristãos de pouca fé.
